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Desilusão

I

Vi-te uma vez e foi bastante

Para prender-me á tua sorte

Mas não pensei que um peito amante

Fosse no amôr achar a morte.

Sonhos que eu tive inda em creança

Tudo se foi n’uma illusão

Em vez da paz e da esperança

Eu trago a Dôr no coração

Estribilho

Que desillusão

Que martyrio horrendo

Ver esta paixão

Ir assim morrendo…

Quem déra oh! Meu Deus

Ter por despedida

Um olhar dos teus

No final da vida.

II

Longe de ti sem teu carinho

Que eu desejei com tanto ardôr

Sem ser a casa o nosso ninho

Onde crescesse o nosso amôr!

Longe de ti sentindo a magoa

De não te ver sempre ao meu lado



Trago hoje os olhos rasos d’agoa

Pelo amargor que tens causado.

III

Quantos momentos de ventura

E quantos dias tão risonhos

Que te fizeram oh! Creatura

A eterna imagem dos meus sonhos!

Nas tuas juras eu quiz crêr

Nos tempos bons da nossa idade

De tantas horas de prazer

Só d’ellas resta uma saudade!...


